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RESUMO
A água é o principal nutriente na alimentação animal 
e a substância de maior participação no organismo 
dos seres vivos. Por ser o insumo mais fácil de ser 
fornecido aos animais, os produtores costumam não 
dar a devida atenção ao fornecimento de água aos 
animais. O consumo de água é regulado por fatores 
extrínsecos, como a temperatura ambiente, a tempe-
ratura da água, a umidade relativa e o consumo de 
sódio, e também por fatores intrínsecos, como a pro-
dução de leite e o peso corporal. A falta de água pode 
levar a uma série de problemas na produção animal. 
O fornecimento inadequado pode levar a queda de 
produção de leite, a um menor ganho de peso, dificul-
tar a regulação térmica, aumentar a incidência de do-
enças. Para que os produtores tenham lucratividade 
no sistema é necessário que atendam às exigências 
dos animais e tomem medidas para eliminar as adver-
sidades presentes no ambiente.
Palavras-chave: estresse térmico, produção, tempe-
ratura ambiente.

CONSIDERATIONS FOR BOVINE WATER CON-
SUMPTION
ABSTRACT
Water is the main nutrient in animal feed and is the 
major substance that constitutes living organisms. 
Being the easiest ingredient to be supplied to animals, 
producers usually do not give due attention to the pro-
vision of water to animals. Water intake is regulated by 
extrinsic factors such as ambient temperature, water 
temperature, relative humidity and sodium intake, and 
is also regulated by intrinsic factors such as milk pro-
duction and body weight. However, the lack of water 
can lead to numerous problems in animal production. 
The inadequate supply of water can induce to low milk 
production, less weight gain, hamper thermoregula-
tion and increase the incidence of diseases. To achie-
ve profit in the system it’s required that producers 
meet the animals needs and take steps to eliminate 
adversity in the environment.
Keywords: ambient temperature, heat stress, pro-
duction.
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INTRODUÇÃO
A água funciona como solvente, meio de transporte de 
substâncias, participa de reações de hidrólises, atua 
como lubrificante e tampão, além de ser um importan-
te fator na regulação térmica dos organismos. Os ani-
mais possuem 2/3 do seu peso corporal composto por 
água, tornando-a o nutriente de maior importância na 
alimentação animal. A água pode ser obtida por três 
vias, consumo voluntário, água ingerida junto com ali-
mentos e água resultante de reações do organismo. 

Os bovinos são menos sensíveis a falta de água do 
que os não ruminantes. A presença dos pré-estôma-
gos confere a eles uma reserva de líquido que pode 
ser usada em momentos de rápida escassez. Mesmo 
assim o fornecimento de água não deve ser negligen-
ciado para estes animais.
Diversos fatores estão relacionados a exigência de 
água pelos bovinos. Estes fatores podem ser intrínse-
cos ao animal, como lactação, estádio de maturidade 
e raça, ou extrínsecos, como a temperatura ambiente, 
a umidade relativa do ar, a velocidade do vento e a 
altitude. Animais sem suprimento adequado de água 
diminuem sua produtividade, produção de leite, cres-
cimento e o consumo do alimento. Além disso pro-
move o aumento dos ciclos reprodutivos diminuindo a 
rentabilidade dos sistemas.
Objetivou-se com essa revisão de literatura apontar 
alguns dos principais fatores que afetam a ingestão 
de água por bovinos.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Fatores intrínsecos ao animal 
Em experimento realizado em confinamento comer-
cial em São Paulo, Perissinoto et al. (2005) demons-
traram que vacas leiteiras consumiam 12,5L de água 
após a ordenha, o que representava o maior consumo 
diário dos animais. Isso se deve a necessidade de 
reposição hídrica após a perda de grande quantidade 
de água no leite. Apesar do horário da ordenha coin-
cidir com o período de temperatura mais alta do dia, 
a necessidade elevada de água estava relacionada 
com seus altos níveis produtivos. Segundo Degasperi 
& Piekarski (1998) as vacas em lactação necessitam 
de um acréscimo na ingestão diária, de acordo com 
a produção, sendo necessários 4 a 5L de água para 
cada quilo de leite a ser produzido. 

Kume et al. (2010) avaliaram o consumo de água por 
vacas da raça Holandês mantidas em câmaras meta-
bólicas com temperatura e umidade controladas, em 
20ºC e 60%, respectivamente. As dietas eram com-
postas por silagem de milho, Dactylis glomerata L. e 
alfafa. Os autores observaram correlação positiva en-
tre consumo de água e produção de leite, sendo veri-
ficado consumo de 2,6L de água para cada Kg de leite 
produzido. Correlação positiva também foi encontra-
da por Holter & Urban (1992), 0,6L de água para cada 
kg de leite produzido, e por Meyer et al. (2004), onde 
o aumento de cada quilograma de leite produzido por 
dia levou ao aumento da ingestão de 1,3Kg de água.

Em bovinos de corte no Colorado, Sexson et al. 
(2012) constataram que o aumento de peso de no-
vilhos em confinamento aumentou o consumo de 
água até os 500Kg. Mas a partir de 500Kg houve re-
dução do consumo. Isso ocorreu devido ao aumento 
da participação de tecido adiposo na carcaça. Brew 
et al. (2011) em experimento realizado na Flórida, no 
outono, onde as temperaturas variavam na faixa de 
conforto térmico dos animais utilizando novilhas, novi-
lhos e garrotes de diferentes composições genéticas 
europeu X zebu, apontaram que a ingestão de água 
está correlacionada positivamente com o consumo de 
matéria seca e com o ganho de peso. Também foi ob-
servado que os animais adaptados a climas tropicais 
(Brahman & Romosinuano) consumiram menos água 
dos que os não adaptados (continentais e ingleses). 
Fenshaw & Fairfax (2008) também observaram que a 
necessidade de água de animais Brahman é de 75% 
da de Short-horns. Meyer et al. (2004), avaliaram o 
consumo de água por vacas em lactação com o ob-
jetivo de construir uma equação de predição de con-
sumo de água pelos animais. Os autores observaram 
que entre os fatores estudados os mais importantes 
eram produção de leite, ingestão de sódio, tempera-
tura ambiente e peso corporal dos animais.

Fatores extrínsecos ao animal
Sexson et al. (2012) observaram que a temperatura 
ambiente afetava diretamente a ingestão diária de 
água. Neste experimento os animais consumiram 
13L/animal/dia a mais em dias com temperatura am-
biente de 40°C do que em dias a 25°C. E em dias a 
0°C consumiram 9L a menos de água do que a 15°C. 
Em experimento realizado a pasto durante o verão 
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seco e ameno, Ali et al. (1994) verificaram que a tem-
peratura e a umidade tem relação direta com o con-
sumo de água, para cada aumento de uma unidade 
percentual em umidade relativa do ar os animais con-
sumiram 0,68L a mais de água, e para cada 1°C au-
mento na temperatura houve aumento de 0,81L/ani-
mal, similar ao demonstrado por Hicks et al. (1988). 
Entretanto Arias & Mader (2011), em experimento 
com animais em terminação em Nebraska, encontra-
ram que a temperatura mínima tinha maior influência 
sobre o consumo de água. Talvez isso seja devido ao 
clima no Nebraska ser mais ameno e exigir meno-
res resposta dos animais ao ambiente. Perissinoto el 
al. (2005) demonstraram que animais em condições 
mais estressantes tendem a gastar maior tempo du-
rante o dia procurando água para tentar amenizar o 
efeito adverso do ambiente, 2,6 idas a bebedouros 
em dia com 24,1°C e 6,1 vezes em dia com 32,8°C. 
E da mesma maneira o tempo de permanência perto 
de bebedouros foi maior em dias mais quentes. Nos 
dias mais quentes a ingestão de água quase dobrou, 
64,5L contra 37,3L. Esses resultados concordam com 
os encontrados por Pires (1998) e Titto (1998) que 
afirmaram que um dos mecanismos ingestão de água 
é a diminuição da atividade nas horas mais quentes 
do dia, visando à reposição das perdas sudativas e 
respiratórias, além de um possível resfriamento cor-
poral.

Meyer et al. (2004) observaram correlação positiva 
entre a temperatura ambiente, a produção de leite, 
o consumo de matéria seca, a proporção de matéria 
seca da ração, o peso corporal, o estádio de lactação 
e o consumo de sódio e potássio com a ingestão de 
água pelas vacas. Correlação negativa foi observa-
da entre a umidade e participação de volumoso na 
ração. Em um experimento realizado com vacas da 
raça Holandês em loose housing sem isolamento tér-
mico na Alemanha, com temperatura média durante o 
período experimental de 8,6°C e umidade relativa do 
ar média de 80%, mesmo a temperatura variando na 
faixa de conforto térmico, foi observado aumento de 
1,52Kg/dia de consumo de água para cada aumento 
de 1°C na temperatura ambiente.

Em um experimento com gado de corte em confina-
mento nos EUA durante o verão, Loneragan et al. 
(2001) testaram o consumo de água dos animais com 

diferentes níveis de inclusão de sulfato (SO4) à água, 
136,1; 291,2; 582,6; 1219,2; e 2360,4mg/L, e obser-
varam que o aumento de sulfato na água teve efeito 
quadrático sobre a diminuição do consumo de água. 
Entretanto os animais que receberam a maior con-
centração de sulfato tiverem ingestão de água maior 
durante as últimas semanas. O aumento da ingestão 
de água pode ter ocorrido devido ao ganho compen-
satório dos animais que perderam peso no início do 
período experimental, o que pode ter alterado a neces-
sidade de água desses animais. Vários experimentos 
demonstram que o aumento de sulfato em águas di-
minui o consumo por bovinos, mas estes eram origi-
nados de Na2SO4 (WEETH & HUNTER, 1971; HAR-
PER et al., 1997), o que levou a um comportamento 
diferente de outras formas também presentes na 
água. Em experimento realizado no Canadá, com no-
vilhas de corte, com THI (índice que mede a relação 
entre umidade e temperatura que os animais sentirão 
desconforto térmico) abrangendo a faixa de conforto 
térmico, Grout el al. (2006) avaliando a resposta dos 
animais a presença de diferentes formas de sulfato 
na água (Na2SO4 e MgSO4), demonstraram que a res-
posta ao aumento de SO4 é igual entre diferentes fon-
tes, mas em diferentes intensidades. Tanto Na2SO4 
como o MgSO4 na água tendem a diminuir o consumo 
por bovinos. O magnésio (Mg) diminuiu significante-
mente o consumo de água quando comparado com 
o sódio (Na). Essa resposta pode ser relacionada as 
diferentes funções dos cátions no organismo animal. 
O Na é o principal cátion extracelular, e predispõe ao 
consumo de água, competindo com a inibição pelo 
SO4. Considerando-se uma exigência de 29g de Na 
por dia, a partir desse fator os animais consumem 
0,054 Kg/dia de água para cada aumento de 1g de 
Na (MEYER et al. 2004). O Mg não predispõe a esse 
efeito do aumento da ingestão de água levando a al-
terações maiores. Os animais que receberam água 
com menor concentração de MgSO4 ingeriram 39,8L/
dia e os que ingeriram água com maior concentração 
de SO4 ingeriram apenas12,6L/dia, enquanto nos ani-
mais que receberam NaSO4 a variação média foi de 
7,1L (GROUT el al., 2006). 

Em experimento realizado na Suíça, em tie-stall com 
temperatura média de 15,3°C, avaliando o consu-
mo da água em diferentes temperaturas, Andersson 
(1985) mostrou que em temperaturas mais altas há 
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diminuição de consumo de água. Foi fornecido água 
em quatro temperaturas, 3, 10, 17, 24°C e os animais 
consumiram 75,6; 76,7; 76,9; 71,5L respectivamente. 
Contrapondo pesquisadores anteriores que afirma-
ram que em temperaturas mais baixas, vacas con-
somem menos água (CUNNINGHAM et al., 1964). 
No experimento as vacas ingeriram água 2 vezes ao 
dia, nessa situação a ingestão de grande quantida-
de de água em curto tempo pode ter provocado essa 
diminuição de consumo devido ao abaixamento da 
temperatura ruminal. No experimento de Andersson 
(1985) o fornecimento constante de água permitiu a 
partição da ingestão durante o dia.

Em Israel em experimento com vacas confinadas, foi 
comparado o consumo de água por vacas em estres-
se térmico com e sem refrigeração por evaporação 
(ADIN et al. 2009). O THI foi de 77,4 e 77,9, no lote 
de vacas resfriadas e não resfriadas respectivamen-
te. As vacas no período seco que foram resfriadas 
tiveram menor consumo de água do que as outras, 
53 e 80L/dia, respectivamente. No pré-parto as vacas 
resfriadas ingeriram 31L/dia, e as não resfriadas con-
sumiram 50L/dia.

Kume et al. (2010) observaram que a ingestão volun-
tária de água também aumentou com o aumento da 
matéria seca da dieta. E o aumento do potássio (K), e 
do nitrogênio (N) na dieta tiveram correlação positiva 
com o aumento da ingestão de água pelas vacas em 
lactação e secas. Os resultados sugerem que as va-
cas aumentam a ingestão de água para eliminar por 
via urinária o K e N que excedem seus requisitos

Machado Filho et al. (2004) avaliaram o consumo 
de água de nulíparas gestantes, vacas secas e em 
lactação mantidas em pastejo rotacionado durante o 
outono canadense, em relação a diferentes formas de 
bebedouros. Três experimentos foram realizados. O 
primeiro objetivou analisar a preferência dos animais 
em relação ao formato e altura dos bebedouros, no 
segundo foi testado apenas o formato, sendo forneci-
do os cochos na mesma altura e no terceiro foi avalia-
do o consumo dos animais quando tinham acesso a 
apenas um dos bebedouros testados no primeiro ex-
perimento. No experimento 1 os animais consumiram 
mais água dos bebedouros mais largos e altos. Já no 
segundo, fixando-se os bebedouros na mesma altura, 

não houve diferença estatística entre os tratamentos. 
No terceiro experimento os animais consumiram mais 
água quando era fornecida nos bebedouros mais al-
tos e largos. Em um estudo semelhante com vacas 
em pastejo rotacionado em Santa Catarina, Teixeira 
et al. (2006) observaram que vacas tinham preferên-
cia, e consumiam mais água, em bebedouros que 
possuíam maior área de superfície. Em bebedouros 
semelhantes os animais preferiram aqueles que eram 
mais baixos, mas o consumo não diferiu estatistica-
mente entre as alturas de fornecimento. É provável 
que a diferença de consumo entre bebedouros obti-
das por Machado Filho et al. (2004) seja influenciada 
apenas pelo tipo de bebedouro, e não pela altura que 
eram disponibilizados aos animais. A profundidade 
não levou a alterações de consumo pelas vacas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O consumo de água pode ser influenciado por fatores 
intrínsecos, como a produção de leite, o peso corporal 
e o genótipo, e ainda extrínsecos, como a temperatura 
ambiente, a temperatura da água, o consumo de maté-
ria seca, a qualidade da água, o consumo de sódio, e 
o tipo de bebedouros aos animais. Criar condições que 
favoreçam o consumo adequado de água pode evitar 
perdas nos sistemas de produção de leite e carne.
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